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Departamento de 
Saúde promove 
formação sobre 
combate  ao assédio 
no ambiente de 
trabalho, em atenção 
as alterações na NR-5.

CIPEIROS UNIDOS CIPEIROS UNIDOS 
NA FISCALIZAÇÃO AO ASSÉDIO NA FISCALIZAÇÃO AO ASSÉDIO 

EDIÇÃO 5222 | QUARTA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO DE 2023 | SMABC.ORG.BR |       11 97407-3791
foto: adonis guerra



Diretores do Sindicato discutem acordo de cooperação com 
representantes do BNDES

Futuro 
do setor 

automotivo 
com foco em 
alavancar a 

região do ABC 
estiveram 

no centro do 
debate

Dirigentes do Sindi-
cato e do BNDES 
(Banco Nacional 

de Desenvolvimento So-
cial) se reuniram, na cidade 
de São Paulo, no último dia 
14, para debater o futuro 
do setor automotivo. 

Participaram o diretor 
executivo do Sindicato e 
presidente da Agência de 
Desenvolvimento Eco-
nômico do Grande ABC, 
Aroaldo Oliveira da Silva, 
e o vice-presidente dos Me-
talúrgicos do ABC, Carlos 
Caramelo, o diretor de 
Planejamento e Estrutura-
ção de Projetos do Banco, 
Nelson Barbosa, e o su-
perintendente da área de 
Planejamento e Pesquisa 
Econômica, Gabriel Aidar.

O encontro teve por 
objetivo a definição de uma 
agenda de trabalho para 
o Acordo de Cooperação 
Técnica entre o Banco e 

a Agência de Desenvol-
vimento com foco na re-
alização de projetos que 
visem o desenvolvimento 
econômico e sustentável 
nas sete cidades da região. 

Os dirigentes discu-
tiram o futuro do setor 
automotivo voltado à ele-
tromobilidade, suporte 
e preparação para as pe-
quenas e microempresas, 
descarbonização, cadeia 

petroquímica e química, 
economia solidária, além 
do processo de digitaliza-
ção das empresas. 

“Conversamos também 
sobre como resgatar a apro-
ximação do BNDES e suas 
linhas de financiamento 
para as empresas da re-
gião por meio da Agência.  
Esse é principal banco de 
fomento do Brasil, com ele 
podemos alavancar tanto a 

economia brasileira como 
a economia da região. Por 
isso, a importância dessa 
aproximação”, destacou 
Aroaldo. 

“Dialogamos também 
sobre possibilidades de 
investimentos na agricul-
tura familiar, reciclagem, 
empresas recuperadas e 
fomento específico para 
reconversão industrial”, 
completou Caramelo.

Greve em SP 1 
O governador de 
SP, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), 
se opôs à proposta 
de liberação de 
catracas ontem, dia 
da greve unificada 
na capital paulis-
ta. Ele acionou a 
Justiça contra a 
paralisação dos tra-
balhadores da Sa-
besp, Metrô, CPTM, 
Fundação Casa e 
da educação. 

Greve em SP 2
Em pronunciamen-
to no Palácio dos 
Bandeirantes, o 
chefe do Executivo 
condenou a greve 
unificada das cate-
gorias, que chamou 
de “motivação 
política, sem pauta, 
sem reivindicação 
salarial”. E destacou 
que as paralisações 
“não têm o poder 
de mudar o rumo” 
de seu projeto de 
venda das estatais.

Direitos Humanos
O ministro dos 
Direitos Humanos 
e Cidadania, Silvio 
Almeida, se reuniu 
nu útltimo final de 
semana com movi-
mentos populares 
de São Bernardo. 
Representantes de 
entidades sociais 
têm denunciado a 
prefeitura do PSDB 
por racismo institu-
cional. A audiência 
pública ocorreu no 
projeto Meninos e 
Meninas de Rua. 
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As Cipas são as Comis-
sões Internas de Prevenção 
de Acidentes, obrigatórias 
nas indústrias com mais de 
20 trabalhadores. São pa-
ritárias, com igual número 
de representantes dos tra-
balhadores e das empresas. 
A CLT dispõe sobre a obri-
gatoriedade da constituição 
desses órgãos e prevê que 
o Ministério do Trabalho 
está encarregado em editar 
normas sobre saúde, medi-
cina, segurança e higiene do 
trabalho, como no caso da 
Norma Regulamentadora nº 
5 (NR-5), sobre o tema, com 
modificações realizadas nos 
últimos anos. 

Somente os membros 
eleitos pelos trabalhadores, 
inclusive suplentes, gozam 
da estabilidade provisória, 
desde o registro das candi-
daturas até um ano após o 
final do mandato (também 
de um ano). É permitida 
uma reeleição.

Mais recentemente foi 
editada a Lei 14.457/2022, 
que estabeleceu medidas 
de prevenção e de combate 
ao assédio sexual e a outras 
formas de violência no tra-
balho. 

Esta lei fixa que para a 
inserção e a manutenção de 
mulheres no mercado de 
trabalho, as empresas com 

Cipa deverão adotar medi-
das de combate ao assédio 
sexual e às demais formas 
de violência no âmbito do 
trabalho, tais como: I - in-
clusão de regras de conduta 
a respeito do assédio sexual 
e de outras formas de violên-
cia nas normas internas; II 
- fixação de procedimentos 
para recebimento e acom-
panhamento de denúncias, 
para apuração dos fatos e 
aplicação de sanções aos 
responsáveis pelos atos de 
assédio sexual e de violência, 
garantido o anonimato do 
denunciante; III - inclusão 
de temas referentes à preven-
ção e ao combate ao assédio 

sexual e a outras formas de 
violência nas atividades e 
nas práticas da Cipa; e IV 
- realização, no mínimo a 
cada 12 meses, de ações de 
capacitação, de orientação 
e de sensibilização sobre 
temas relacionados à violên-
cia, ao assédio, à igualdade e 
à diversidade no âmbito do 
trabalho.

Tais medidas estão em 
pleno vigor e, caso as empre-
sas negligenciem sua imple-
mentação, serão responsa-
bilizadas, incluindo pesadas 
indenizações, sem prejuízo 
da adoção de ações coletivas 
promovidas pelo Sindicato e 
autoridades públicas.

NOVAS ATRIBUIÇÕES PARA A CIPAA JÁ ESTÃO EM VIGOR
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Alteração na NR-5, uma das normas regulamentadoras, inclui o tema e transforma 
a CIPA em CIPAA
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No  ú lt i m o  d i a  2 3 , 
o departamento de 
saúde do Sindicato 

promoveu, na Sede, um en-
contro de cipeiros de toda a 
base. A atividade contou com 
a encenação ‘Meu Querer é 
Ser Feliz’, do Grupo Educa-
tos, que abordou o assédio 
moral e sexual dentro e fora 
do local de trabalho. 

O tema escolhido se ba-
seia nas mudanças na NR-5, 
uma das normas regulamen-
tadoras, que passa a incluir 
o  assédio e  transforma a 
CIPA em CIPAA (Comissão 
Interna de Prevenção de Aci-
dentes e Assédio). Leia mais 
na coluna do Departamento 
Jurídico. 

O diretor executivo dos 
Metalúrgicos do ABC, res-
ponsável pelo departamento 
de saúde, Genildo Dias Pe-
reira, o Gaúcho, destacou a 
relevância dos encontros. 
“Vejo a atividade com muita 
posit ividade e esperança. 
Essas atividades são impor-
tantes para ajudar a formar 
aqueles que atuam direta-
mente no chão de fábrica em 
defesa de melhores condições 
de trabalho e da qualidade de 
vida dos trabalhadores”. 

“ Temos  con he c imento 
das mudanças na NR-5 e 
da necessidade de discutir 
o tema assédio. Precisamos 
fazer esse debate e foi por 
isso que iniciamos nosso 
encontro com a peça de te-
atro. O objetivo da pasta e 
da comissão de saúde será 
sempre capacitar ainda mais 
nossos companheiros e com-
panheiras da CIPAA, nossos 
militantes e toda nossa cate-
goria”, completou.

O diretor executivo do 
Sindicato, responsável pelo 
departamento de formação, 
Luiz Carlos da Silva Dias, 
o Luizão, reforçou a neces-
sidade das discussões para 
melhor atuação dos cipeiros. 

“ Temos nos preparado 
cada vez mais para poder 
auxiliar a companheirada no 
dia a dia na fábrica. Que essa 
alteração venha melhorar a 
proteção aos trabalhadores 
e trabalhadoras”.

 “Temos nos 
preparado cada 

vez mais para 
poder auxiliar a 
companheirada 
no dia a dia na 

fábrica”

“Temos 
conhecimento 
das mudanças 

na NR-5 e da 
necessidade 
de discutir o 

tema assédio”

ENCONTRO DE CIPEIROS PROMOVE FORMAÇÃO SOBRE FISCALIZAÇÃO 
AO ASSÉDIO NO AMBIENTE DE TRABALHO
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Tribuna Esportiva

Sem Nonato e Lu-
cas Lima, suspen-
sos pelo terceiro 
amarelo, o Santos 
terá que mudar o 
meio campo para 
fugir da zona de 
rebaixamento

O São Paulo não 
contará com o 
zagueiro Erison, 
suspenso, e terá 
os retornos de 
Beraldo, Diego 
Costa, Gabriel 
Neves e Rafinha. 

O novo volante 
do Palmeiras para 
o ano que vem, 
Aníbal Moreno, 
do Racing, da Ar-
gentina, ganhou 
homenagem de 
despedida. 
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Trabalhadores na Movent unidos na luta 
por respeito e direitos

Empresa 
impediu a 
entrada de 

todos os 
trabalhadores 

ontem. Sem 
pagamento à 
terceirizada 
que fornece 

alimentação, 
Sindicato tem 

fornecido 
almoço aos 

trabalhadores 
na luta 

Os trabalhadores 
no Grupo Mo-
vent, em Diade-

ma, continuam em estado 
de mobilização contra as 
demissões, pelo pagamen-
to dos salários e direitos, 
pela retomada do plano de 
saúde, do restaurante, do 
fretado e até de matéria-pri-
ma para produzir. Ontem a 
empresa fechou os portões 
e impediu a entrada dos 
trabalhadores, mesmo os 
que não foram demitidos. 
Sem pagamento, desde ter-
ça-feira da semana passada, 
à terceirizada que fornece 
alimentação, o Sindicato 
tem fornecido alimentação 
aos trabalhadores na luta. 

O coordenador da Re-
gional Diadema, Antonio 
Claudiano da Silva, o Da 
Lua, destacou a impor-
tância da solidariedade. 
“Temos que manter viva a 
chama da resistência e da 
luta pelos direitos e fazer 
com que os trabalhadores 
possam continuar se ali-
mentando, inclusive para 
aguentarem firmes na luta”, 
afirmou. 

O dirigente destacou 
que está agendada uma 
mesa redonda com a em-
presa no Ministério do 
Trabalho na sexta-feira. 
“O intuito é que o Minis-
tério ajude a mediar toda 
essa situação que a própria 
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empresa provocou e que a 
gente saia com um enca-
minhamento que possa dar 
alento aos trabalhadores e 
trabalhadoras”. 

O coordenador de área, 
João Paulo Oliveira dos 
Santos, o JP, contou do sen-
timento de incerteza e re-
volta dos companheiros e 
companheiras sem saber o 
que vai acontecer com seus 
empregos. “Estão sem di-
nheiro para pagar as contas 
e para sustentar suas famí-
lias, já que o adiantamento 
não foi pago. A empresa 
alega que está passando 
por dificuldades financei-

ras, mas os trabalhadores 
acreditam que a má-gestão 
e a má-fé da empresa são os 
verdadeiros responsáveis”. 

“O caso da Movent é 
um exemplo claro dos pro-
blemas do sistema capita-
lista. Em nome do lucro, 
as empresas se aproveitam 
dos trabalhadores, como 
meras ferramentas, e os des-
carta quando não são mais 
úteis. Precisamos construir 
um sistema que valorize as 
pessoas, e não o lucro. Um 
sistema que garanta uma 
vida digna para todos, sem 
exploração e sem desuma-
nização”. 

Após a conquista da 
reintegração da trabalha-
dora demitida grávida, Iara 
Chagas Gomes, e pela reto-
mada do convênio médico, 
a companheira teve seu 
bebê anteontem. Os dois 
estão bem e com saúde.  

São cerca de 190 demis-
sões, entre elas pessoas com 
estabilidade no emprego, 
grávidas, companheiros 
com câncer, reintegrados 
pela justiça, vítimas de 
acidente de trabalho com 
redução da capacidade la-
boral, afastados pelo INSS, 
representantes sindicais e 
cipeiros.

“Fiquei sabendo da demissão por telegrama, sofri 
esmagamento de um dedo no trabalho. Eles 

burlaram a lei, rasgaram a CLT e largaram os 
trabalhadores. Estamos em estado de mobili-
zação, uma situação de dificuldade de todos 
devido a esses gestores que não sabemos quem 
são. Temos que ficar unidos, eles querem nos 

vencer pelo cansaço”, Simone Pereira Pimenta, 
suspensão leve, há 18 anos na empresa.

“Sofri um acidente de trabalho quando tinha três anos 
de firma, em 2007, e tenho estabilidade. Quando 

recebi o telegrama de demissão, pelo andar da car-
ruagem, não foi muita surpresa. Estavam criando 
uma bola de neve, começaram a atrasar o FGTS, 
a dever fornecedores, restaurante, segurança, até 
chegarmos à situação de hoje. A empresa deveria 

fazer acordo com os trabalhadores”, Leonardo 
Bezerra da Silva, logística, há 19 anos na empresa. 

“Tenho esta-
bilidade e fui 

demitido, sofri um 
acidente de percurso e tenho 
problema no ombro e na co-
luna, também sou cipeiro do 
administrativo. Recebi o tele-
grama e é uma situação que 
não imaginava antes, pensava 
em sair aposentado daqui, meu 
filho mais velho tem 26 anos, 
mesmo tempo que tenho de 
empresa”, Fernando Alves dos 
Santos, inventário, trabalhador 
há 26 anos.


